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Anexo 1 

 

 De acordo com o desenvolvimento realizado durante esse trabalho, foi criada 

uma forma padronizada para a produção e utilização da fita identificadora. Neste 

anexo estão reunidas um roteiro para a manufatura da a fita, as soluções utilizada e 

instruções para seu uso da fita pronta.  

 A limpeza das vidraria é um aspecto muito importante do preparo da fita 

indicadora. Antes da produção da fita, todas as vidrarias que serão utilizadas devem 

ser lavadas duas vezes. A primeira com sabão neutro e água deionizada e a segunda 

com álcool etílico PA em seguida secadas na estufa a 80 °C. Esse procedimento 

minimiza o problema de contaminação da solução por ferro e conseqüentemente o 

aparecimento de manchas avermelhadas na fita. Durante o todos os processo de 

produção e essencial o uso de luvas e evitar contado das soluções e vidrarias com 

utensílios de ferro.   

 A soluções utilizadas para a produção da fita são:   

• solução alcoólica de batofeanantrolina 3,0 g/L. Esta solução é preparada 

com álcool etílico PA  á 20 °C e  utilizada como solução indicadora. Deve 

total haver ausência de ferro no seu preparo e nas vidrarias utilizadas. 

• solução de ácido nítrico 0,5 mol/L. A solução é preparada normalmente 

com água super pura na proporção indicada.  

• camada protetora. A solução de CMC a 2 % p/p  e preparada com água 

super pura e deixada em repouso por 12 horas antes do uso pára a 

homogeneização do carbox metil celulose.  

Para  o preparo da fita deve-se seguir os seguintes passo:  

 

9. Preparo da solução de batofenantrolina 3,0 g/L em álcool etílico PA 

10. Impregnação da solução indicadora por 30 segundo por meio de banho. 

11. Secagem na estufa a 80ºC por 20 minutos usando a montagem da figura 13, 

indicada no item 3.3.4. 

12. Preparo da solução de ácido nítrico 0,5mol/L. 

13. Impregnação da solução ácida por 30 segundo por meio de banho usando a 

montagem da figura 13, indicada no item 3.3.4. 

14. Secagem na estufa a 80ºC por 20 minutos. 
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15. Aplicação da camada protetora de CMC a 2% P/P usando a montagem da  

figura 12, indicada no item 3.3.4. 

16. Secagem na estufa a 80ºC por 20 minutos usando a montagem da figura 13, 

indicada no item 3.3.4. 

A utilização da fita indicadora segue os mesmos cuidados utilizados para a  fita 

comercial e citados na literatura (Neevel, 2005). Para a identificação de ferro em 

documento deve usar luvas e evitar o contado do papel indicador com objetos 

metálicos. Entretanto se for absolutamente necessário o uso desses utensílios, tais 

como tesouras, é preferível que seja de aço inoxidável o material cirúrgico.  

Para a aplicação, corta-se um pequeno pedaço da fica em formato triangular e em 

seguida deve-se umedecer em água deionizada, retirando-se o excesso antes de 

aplicar sobre a área de teste. A fita é colocada sobre a tinta ferrogálica e coberta por 

um papel absorvente, como o papel mata-borâo, e levemente pressionada com a 

ponta dos dedos por trinta segundos. 

Depois da aplicação sobre a tinta, espera-se 2 minutos até o surgimento do complexo 

avermelhado que indica a presença de Fe+2 na área testada. 
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